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0 Paço dos Duques de Bragança t u  i> a s
em G uím arãis Dos homens e das ideias

Presidente da Câmara

Para Lisboa, onde foi tra­tar de assuntos de interêsseNo dia em que regressei de Guimarãis, depois de profe­rida, lá, a conferência para que me convidara a Câmara Mu­nicipal dessa cidade, soube esta cousa absolutamente estranha: pensava-se em instalar no edifício do Paço dos Duques de Bragança, as repartições públicas de Guimarãis, com a Câ­mara à frente.Arregalei os olhos pasm ado...— Hein?! Que é is s o ? .. .E’ o que lhe digo. Têm-se empregado esforços sérios para se dar tal aplicação ao edifício, depois de restaurado.Não consegui saber donde partira a ideia fantástica — se de Lisboa, se de Guimarãis.No decorrer da viagem, fui tendo informações comple­mentares que me decidiram a intervir, em público, para ten­tar opor à catástrofe, meia dúzia de razões sérias.Mas hoje sou interpelado, como Director do Arquivo Municipal e convidado a dizer da minha justiça. Aqui estou.O  Paço dos Duques de Bragança, inutilizado para os seus legítimos senhores, passou a ser quartel, desde 1807. De restauro em restauro — ageita aqui, ageita ali, aproveita isto, adapta aquilo, assim veio, até que, tirada a Guimarãis a sua guarnição militar, o Ministério da Guerra viu que o edifício para nada lhe servia; e em 31 de Agosto de 1935, o Ministé­rio das Finanças servindo de intermediário tomou o edifício das mãos do Ministério da Guerra e confiou-o ao Ministério da Educação Nacional, representado para o caso, pelo Direc­tor do Museu de Alberto Sampaio. Desta entrega, há auto oficial.Já antes, enquanto estava sob a sua alçada, o Ministério da Guerra autorizara o Museu de Alberto Sampaio a insta­lar-se lá. Agora, na posse do Ministério da Educação Nacio­nal, o edifício tinha o destino preciso e taxativo da instalação do Museu, do Arquivo Municipal e de uma Biblioteca Mu­nicipal.O  sr. Presidente do Conselho, por ocasião de uma das suas visitas estivais a Guimarãis, esteve no Paço, e pôde pe­los seus próprios olhos calcular a maravilha que êle ficará, uma vez convenientemente restaurado.O  sr. Presidente do Conselho interessou-se pela obra, e dotou-a.Dentro das possibilidades orçamentais, tem-se trabalhado na restauração do Paço, sabendo tôda a gente que êle seria utilizado na instalação do Museu, do Arquivo e da Biblioteca.Estava-se nisto, quando rompe a notícia tenebrosa de que se pretendia instalar lá a Câmara e as repartições públicas!Não pode ser. Confio em que o sr. Presidente do Con­selho não consentirá tal sacrilégio, que a cidade inteira repele, e a que a própria Câmara, estou convencido disso, se opõe.A ’ primeira vista, pode parecer que o edifício é grande demais para as duas instalações culturais citadas.A  tendência de tôda a gente para só pensar no dia de hoje tem-nos levado às mais perigosas consequências.E’ essa a razão do sistema em que vivemos há muito tempo do Provisório. Para hoje se rv e ... e depois é que são elas.Museus, Arquivos, Bibliotecas são instituições que vivem, e, portanto, que crescem constantemente.O  Museu de Alberto Sampaio já está acanhado, e às duas por três passa a dar-nos a impressão de armazém de antigui­dades. O  seu director, o meu querido amigo Alfredo Gui­marãis, já começa a consumir-se, por não saber onde acamar as novas peças. . .Quanto ao A rquivo.. .Por fora, o Arquivo Municipal de Guimarãis é uma be­leza — porque o edifício é o que todos conhecem.Mas a instalação é simplesmente horrível.Cheguei a pedir à Câmara que alugasse a casa que fica contígua, e a boa vontade do sr. capitão José Couto, então seu Presidente, não deferiu o meu pedido, precisamente por nos sorrir a perspectiva de o Arquivo vir a instalar-se no Paço dos Duques.A  instalação do Arquivo é horrível, porque o edifício da antiga Câmara é formado por duas salas apenas. Nessas duas salas, está, e muito bem arrumado, catalogado, e protegido, o que constitue pròpriamente o Arquivo. Mas os funcioná­rios não têm o mais leve confôrto — porque, além das duas salas, não há absolutamente mais nada! O  público não tem comodidades para as suas consultas ou leituras, e porque não possue lugar fora das salas onde estão as espécies, está mis­turado com os funcionários.As colecções já incorporadas ocupam espaço que lhes não pertence. Porque não tem onde se agasalhar, não se in­corporou, ainda o Arquivo Judicial — a monte, e a alimentar ratos numa das dependências do tribunal.Estão por incorporar outras colecções já previstas na lei; essa incorporação depende, em último caso, de haver ou não espaço para elas.E’ indispensável uma Biblioteca privativa do Arquivo.A  Câmara Municipal tem, emprestadas à Sociedade de Martins Sarmento, algumas centenas de volumes, cujo lugar próprio é no Arquivo Municipal.A Sociedade de Martins Sarmento é uma instituição par­ticular, e a sua finalidade especial está hoje confinada no campo da Pre-história e da Etnografia.Com o regresso da livraria municipal à Câmara, ficaria

Fala-se muitas vezes em di- rectrizes novas, em princípios novos, em orientações novas.Porém, infelizmente, o qu~ se diz e o que se escreve não é o que se pensa nem obedece ao que se proclama. E  daí nascem novos lugares comuns, e daí resultam postiços narizes de cera que servem apenas para mascarar atitudes ou en­cobrir propósitos.Proclama-se, como novo, o que já não constitue novidade porque é o mesmo de sempre, com rótulo diferente.O  individualismo criou, entre nós, raízes profundas. E por mais que se trate de o desen­raizar êle vai medrando, como jóio entre seara prometedora.Não admira, pois, que o in­dividualismo se manifeste, co­mo doença epidémica, entre aqueles que se supõem devi­damente vacinados contra o mal.Hoje, como ontem, o indivi­dualismo continua a fazer os seus estragos. E  ao menor ar­ranhão que macule a camada de verniz sob a qual se escon­de, volta, de novo, a manifes­tar-se, a levantar atritos, a es­tabelecer intriga, a criar con­fusão nos espíritos.Os homens, mesmo os no­vos, continuam apegados aos ídolos, quer êles sejam novos ou velhos. E nesta feira dos mitos, que se mantém com larga concorrência de pessoas de tôdas as condições sociais, os bonzos e os jarroes veem agrupar-se à sua volta uma multidão curiosa e submissa, que acalenta e incita os colec- cionadores de velharias inúteis.No entanto vão sendo bem horas de praticar aquele acto de inteligência que Sardinha desejava que se praticasse.Deixemos os homens, êsse frágil barro humano, sempre à procura de honrarias e de aduladores.Caminhemos mais além, a

local, partiu no rápido da tarde de quarta-feira última, o Ilustre Presidente da C â ­mara Municipal, sr. Dr. João Rocha dos Santos.
Recenseamento eleitoralAté ao próximo dia 15 está patente ao público nos Paços do Concelho, para efeito de reclamação, a cópia do Recen­seamento eleitoral, organiza­do nos termos do Decreto j n.° 23.406 de 27 de Junho de 1933.lid e  e propagai o «Notícias de 6uimarâis»

levar a tôda a parte a boa dou trina que redime.Como Cristóvão, carregado com o pêso do mundo retinido nesse encantador Menino que pousou sobre os ombros para que o não maculassem nem atingissem as torrentes de pai­xões que se avolumavam e en­grossavam de momento a mo­mento, sigamos também, in­flexivelmente, o nosso destino, pelo caminho largo e seguro das ideias.Que nos importa que, vítima do mal que combatemos, um ou outro homem caia porque não quis desembaraçar-se do pesado fardo das vaidades, do egoísmo, das vãs e efémeras honrarias ?Se ocupamos um posto que nos foi confiado e prometemos manter, que haverá que nos possa fazer mudar de opinião se uma ou outra sentinela é rendida e substituída ? Se as­sim não fizermos contribuire­mos para manter o círculo vi­cioso que nos propusemos com­bater, em defesa da ideia.S. João das Caídas, y  y10 de Maio de 1939. ^  - *  •descongestionada a Livraria da Sociedade. Ganhava, por­tanto, esta, e ganhava o Arquivo.Nada disto terá possibilidades de realização, enquanto o Arquivo não possuir instalação ampla e condigna. E como o Arquivo é instituição em perpétuo crescimento, precisa-se de ter em vista o futuro. Quantos arquivos particulares não poderiam entrar para êle, nos tempos vindouros?Por mim creio que as três instituições — Museu, Arquivo e Biblioteca, instaladas como deve ser, não deixarão grande espaço vasio no Paço. Mas se assim não fôr, aproveita se a, ideia da Residência eventual do Chefe do Estado que será ao" mesmo tempo uma espécie de Museu de mobiliário regional.Seja qual fôr a aplicação que se dê ao Paço dos Duques de Bragança, o que êle nunca pode ter, sem protesto das próprias pedras que o revestem, é a instalação da Câmara e das repartições públicas.Seria um sacrilégio.Restaurado e tendo consumido milhares de contos na restauração — para ser invadido por guichés e guichésinhos, balcões e balcõesinhos, com redes de arame por aqui e por ali, e ser transformado no que são tôdas as repartições públicas da nossa terra, e em especial as das terras da pro víncia, não, não e não!Mais vale fechá-lo a sete chaves.Está à frente da administração municipal de Guimarãis, od r. João Rocha dos Santos, a quem o Arquivo Municipal e o Museu Regional devem provas inesquecíveis de amor e justa compreensão — pois lhes amparou, com dedicado cari­nho, os primeiros passos.Merecem-lhe sincero cuidado as coisas do Espírito — por­que é inteligente e é culto.Estou absolutamente certo de que êle será o primeiro a defender o Paço dos Duques de Bragança, pondo em acção todo o seu valimento, para que êsse edifício notável seja uti­lizado na instalação das instituições culturais, única e exclu­sivamente, na instalação dessas instituições.
AJlredo Pimenta,

T A Ç A  D E  P O R T U G A L

0 encontro da primeira jornada 
disputa-se hoje no Benlhevai

Entusiasta e confiante o «Vitória» pode defrontar o 
«F. C. do Porto», na esperança de um bom resultadoGuimarãis vai receber hoje o valoroso Campeão Nacional.O  público vimaranense deve dispensar aos joga­dores portuenses uma recepção franca, acolhedora e até entusiástica. E depois do dever cumprido, o públi­co deve envolver os jogadores do Campeão do Minho numa atmosfera de simpatia e carinho fornecendo-lhes um ambiente de confiança, não deixando de manifestar o respeito e admiração a que, pelo seu extraordinário valor, o Campeão Nacional, tem inteiro jus.Assim procedendo, o público auxiliará os jogado­res do «Vitória»» na sua difícil tarefa e provará, aos vi­sitantes, que a hospitalidade desta terra corresponde inteiramente ao seu Passado.O  «Notícias de Guimarãis»» saúda efusivamente o Campeão Nacional, envolvendo nas mesmas boas-vindas os dirigentes e os ilustres camaradas de imprensa que acompanham a embaixada.Que todos levem da nossa terra e do nosso con­vívio as mais agradáveis impressões, são os votos que neste momento formulamos.

Criticas PequeninasA Minerva famalicense editou últimamente, em capa de suges­tivo colorido, uma nova publi­cação de Matias Lima, poeta e prosador que desde 1904 lançou no mercado uma linda dúzia de esmerados trabalhos.gerez é o título do livro e em subtítulo, com seu parêntesis, diz — (Quadros e Canções).Para quem conheça mais ou menos o Gerez e goste de ver­so, é um verdadeiro encanto a leitura do volume.Nada escapa à férvida inspi­ração do Poeta.Todos os meandros da Serra, tôdas as soberbas altitudes, tô­das as cercanias, ao perto e ao longe, todos os homens que se devotaram ao Gerez, desde Link a Tude de Sousa, tôdas as figuras populares-da estân­cia, tudo oferece ao eminente Gerezista motivos bem acen­tuados a fazer vibrar em rica e suave lira o afinado plectro de Matias Lima.E as suas rimas têm a varie­dade empolgante dos outeiros viçosos do Gerez e o aroma em- briagante da sua flora bendita.E  o ritmo do seu versejar lembra o murmúrio das fontes em todos os pendores da Serra.Bem feliz o Gerez com tal Poeta!
G e re z in o .

R a io  X
O  colaborador do «Notícias de Guimarãis»— Zé da Aldeia, ocupou-se num dos últimos nú­meros dêste Jornal da necessi­dade de se fazer desaparecer uma grande deficiência que há actualmente no Hospital da Misericórdia desta terra.A ’s considerações feitas por êsse colaborador nada temos a acrescentar a não ser o facto de lhe darmos o nosso incon­dicional apoio à sua feliz lem­brança de ventilar um assunto

de capital importância não só para a população vimaranense, mas também para a de outros concelhos vizinhos. Hoje, que o Hospital da Misericórdia se encontra, de facto, nas condi- dições citadas por Zé da Al­deia, a falta do Raio X  de forma alguma pode continuar, quer porque é um complemen­to absolutamente indispensável aos progressos sucessivos que aquela Casa tem tido, quer, mesmo, porque o Raio X  é sempre útil em qualquer terra e muito principalmente quando se trate de um centro como Guimarãis.Portanto, dentro dessa ordem de evoluções de garantidos be­nefícios para a humanidade, a falta do Raio X  na nossa San­ta Casa da Misericórdia pre­cisa de ser remediada por qual­quer processo, melhoramento que deve estar integrado no íntimo de tôdas as pessoas que se interessem pelo bem geral. Quanto à forma de ocorrer às despesas proveniente da sua aquisição, ninguém mais com­petente para estudar êsse caso do que o digno Provedor e os dignos Mesários. Pelo que diz respeito a isso, igualmente es­tamos de acordo com a suges­tão nesse sentido apresentada por Zé da Aldeia. O  que se pretende, pois, é que essa ini­ciativa vá por diante, de modo a tornar-se realizável dentro do mais curtoqprazo de tempo. Mas, para que assim aconteça, é preciso pôr de parte o receio de se vencerem previstas ou imprevistas contrariedades, as­sim como preciso é também que outros obreiros da Impren­sa digam da sua justiça, por­que o silêncio é muitas vezes o pior inimigo da vida do pro­gresso. O Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Gui­marãis sem o Raio X  é o mes­mo que um corpo sem alma! Dito isto, está dito tudo.
X.

Jticarinhar Çuimarõis é de- 
ver de iodos os seus filhos.



^  2 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

A’s Ex.raas Senhoras que, abnegadaincnte, 
têm andado na cruzada da angariação 
de donativos para a reconstrução do 
Santuário Eucarístico da Penha.Naquela noite fata-1,Noite triste, desolante,Num momento sem igual, Doloroso, cruciante,A  linda Penha querida, Perene de encanto e graça, Foi duramente atingida Pela garra da desgraça.O  Santuário de Deus,O  seu Templo de Oraçáo, Onde a Rainha dos Céus ’spalhava a Paz, o Perdão,Ficou todo devorado Pelo fogo inclemente;E  do Tesouro Sagrado Resta só a dôr pungente.Mas não longe vem o dia,A  hora é quási chegada,De voltar toda a alegria A ’ linda Penha adorada.Essa Montanha formosa, Encanto dos olhos meus, Terá de novo, orgulhosa,A  Santa Casa de Deus.Senhoras! Tam bela acção Jamais será esquecida;A  Virgem da Conceição Amparar-vos-á na vida.J .  Gualberto de Freitas.

Aos Vimaranenses
A cidade e concelho de Guimarãis gozam de uma tradição de supreino realce na História do povo português e êsse facto representa para a popu­lação vimaranense o justificado orgu­lho de uma heróica grandeza históri­ca, que não é vulgar em todos os povos.A juntar à nobreza dessa tradi­ção e ao notável tesouro das mais es­timadas relíquias que esta terra pos- sue—os seus simbólicos monumentos, que nos falam do heroísmo e do pa­triotismo dos nossos antepassados, e os seus objectos gloriosos— guarda­dos em Museus — que traduzem, atra­vés da sua Arte e do seu valor esti­mativo, a recompensa dêsses antepas­sados pelo bom êxito dos seus em­preendimentos, nós encontramos ain­da outros pergaminhos que glorificam o nome imortal de quem nos legou a sublime herança de sermos um povo em destaque na balança nacional.Ninguém, com justiça, poderá di­zer o contrário, porque quem a isso se atrevesse cometeria o crime de du­vidar de uma verdade histórica, mas verdade daquelas que de forma algu­ma pode ser destruída, atendendo ao conjunto de circunstâncias em que a mesma se baseia para dar à sua exis­tência tôda a pureza de uma realidade consumada por actos e factos. Por­tanto, os Vimaranenses têm um pas­sado essencialuiente integrado na grandeza da Pátria, visto que foi aqui que os seus alicerces tiveram lugar e que foi sôbre êles que se construiu o grandioso edificio desta Nacionalida­de de que o bravo D . Afonso Henri­ques foi o primeiro Rei. E se o pas­sado engrandeceu e imortalizou o no­me desta nobre terra de Guimarãis, torna-se necessário que a geração do presente saiba compreender êsse si­gnificado, a-fim-de que dessa justa compreensão resulte o máximo de es­plendor no que se refere às próximas Comemorações Centenárias, nas quais Guimarãis terá de tomar uma parte bem activa, de harmonia com a fina­lidade dessas Comemorações e, con- seqflentemente, com os factos princi­pais que a elas se encontram ligados por parte do papel que esta terra de­sempenhou nos acontecimentos a que a História faz desenvolvida referência. Porém, fcara que assim suceda, istoé, para que as Comemorações Centená­rias em Guimarãis correspondam em importância ao alto significado que elas têm, é preciso que todos os Vi­maranenses trabalhem nesse sentido, de modo a forinar-se um bloco de es­treita união entre todos, pondo-se de parte quaisquer ressentimentos ou melindres, que neste caso não se jus­tificam. Se há divergências de qual­quer natureza entre a família vimara­nense, essas divergências devem desa­parecer, uma vez que se trata de elevar até onde fôr possível o nome e o prestígio de Guimarãis.Da falta de união poderia resultar muita cousa de desagradável para os Vimaranenses, tanto mais que se pro­cura dar satisfação e cumprimento a uma admirável ideia do Senhor Presi­dente do Conselho, determinando que fôssem condignamente Comemorados os Centenários da Fundação e da In-

Teatro Martins Sarnento
EMBAIXADA DA ALEGRIA

R E L A T O R I Od a  C a s a  d o s  P o b r e s
No passado domingo, fez a sua apresentação nesta cidade a Compa­

nhia de Revistas Sintéticas, estilo 
•Music-Hall». denominada a EMBAI­XA D A  DA A LEG R IA , e de que fa­zem parte os conhecidos artistas: Corina Freire, Ema de Oliveira, Cre- milda de Sousa, Lucinda Trindade, Maria Ema, Manuel Santos Carvalho e Jiílio Martins.Precedida de um bom rèclanie e dos melhores elogios da parte da Imprensa, a sua exibição no esplên­dido Teatro Martins Sarmento des­pertou um vivo interesse no público vimaranense, que acorreu em bom número, e impôs-se de modo a afir­mar os créditos.Na verdade, andamos tam pouco habituados de ver conjuntos harmó­nicos, 11a arte cénica, que 0 apareci­mento de um dêles desgarra-nos para uma melhor apreciação e desejo de ser justos.A Companhia de Revistas Sinté­
ticas agradou plenamente e em nada desmereceu das outras grandes Com­panhias de Teatro.O  primeiro espectáculo fêz-se com a apresentação da revista em 2 actos e 16 quadros — Branca de Neve—, original de Amadeu do Vale e Manuel Santos Carvalho.Escrita com relevo e certa proprie­dade, tôda ela se desenvolve num ambiente de agrado que não afrouxa. Merecem especial atenção os quadros «Era uma v e z .* .» , «No País dos so­nhos», «A guerra» e Produtos Portu­gueses».No desempenho sobressaiem San­tos Carvalho, 110 compére Z é Rezin­
gão, Corina Freire no Beijo  e Cor- 
ridinho do Algarve, Cretnilda de Sousa no Boémio  e Marlène, Ema de Oliveira 11a Velha Rabujenta  e 11a 
Fadista do Fundão, Lucinda Trinda­de na Alegria da Feira, Fado da 
Saãdade e Folhinha, e Maria Ema 11a 
Terra Portuguesa, Sex-appeal e Be­
leza Natural. Propositadamente dei­xámos Júlio Dartins para último lu­gar a-fiin ds felicitá-lo pelo seu talen­to artístico e escrúpulo posto na composição dos tipos dos papéis de que se encarregou. O  Avô, 0 Sarze- 
das, o Silveira, o Lopes, e o Séca- - Adegas são verdadeiros achados de figuras cénicas que nobilitam um actor. #Na segunda-feira, subiu à cena a revista -- Dia da Espiga —, também dá autoria de Amadeu do Vale e Manuel Santos Carvalho.Não oferecendo a sequência e be­leza literária da Revista «Branca de Neve», êste arranjo dá-nos uma me­lhor técnica teatral.Manuel Santos Carvalho, no com­pére Zé Contente, mostrou-se-nos mais comunicativo e alegre. Revelou exuberantemente as suas qualidades histriónicas e foi um cómico à altu­ra. Corina Freire sobressaiu no Lis­
boa H orida, Coração do Algarve e 
Parece m al; Cremilda, Ema de Oli­veira, Lucinda Trindade e Júlio Mar­tins, todos grangearam farto, aplau­sos pela maneira como interpretaram os seus papéis. Maria Ema merece, contudo, as honras da noite, não só pela inteligência com que representou mas também pela franca alegria com que envolveu os tipos de sua criação.

*Cumpre-nos salientar também a óptima impressão deixada pelo Quar­
teto Vocal que se exibiu em folclore português e internacional. E' um conjunto muito apreciável e para quem auguramos os melhores tríiín- fos.Os Bailados de Cremilda e Rafa- lex, agradaram e satisfizeram.#Felicitamos a Ex.ma Emprêsa do Teatro por mais êste triúnfo, espe­rando que continuará a favorecer Guimarãis pela continuidade feliz do desenvolvimento da cultura do Povo.

L. C.

o a  a C E R V E J A R I A  V IC T O R IA . Informa-se na Rua Dr. Joaquim de Meira, 225. [ 54J

dependência de Portugal. Esse pen­samento de sua ex.a criou em todo o Pais uma agitação de geral simpatia por essa feliz lembrança, por que to­dos os portugueses vão ter ocasião de colher os mais preciosos ensinamen­tos de uma lição regressada do pas­sado ao presente por meio de factos que vêm recordar o que foi Portugal de outros tempos. Pois bem : um dos assuntos dessa lição é celebrar a grandeza histórica de Guimarãis, em cuja celebração o venerando Chefe de Estado, Govêrno e outras entidades e individualidades tomarão parte.Em face de tudo isso, o povo desta terra, que se destaca de alguns ou­tros povos não só pela sua tradição, mas também pelas suas qualidades de povo laborioso e hospitaleiro, deve trabalhar dentro da mais íntima união e debaixo da mesma bandeira para dar às Festas referidas todo o bri­lhantismo que devem ter.Por isso, Vimaranenses, todos por um e um por todos!
Zé da Aldeia,

O  Relatório da última gerência — 1938 — da Casa dos Pobres de G u i­marãis é mais uma demonstração do que esta Instituição tem feito em prol da repressão à mendicidade, da As­sistência, etc. Quem 0 ler com o de­vido cuidado não pode ficar com a mais pequena dúvida sôbre a impor­tância do papel que a C 3sa dos Po­bres desempenha dentro do conjunto das modalidades segundo as quais os pobres são beneficiados, assim como os operários.Equilibrada a receita com a despe­sa num total de Esc. 2 3 I.7 I4 A 0 D , vejamos, em resumo, alguns resulta­dos da gerência finda, uma vez que nem todos os leitores do «Notícias» lêem 0 Relatório referido :Movimento anual do RefeitórioSopas, 124.742; Rações de pão, 124.742; Pratos, 18.287; Copos de vinho, 4.569.Movimento anual da Cozinha EconómicaSopas, 14.857 ; Rações de pão, 25.182; Pratos, 32.657; Copos de vinho, 15.192.
Subsídios em dinheiro, 51.5S5S00;
Subsídios em dinheiro para ren­

da de casa, 28.744S50 ;
P obres que pernoitaram no Al­

bergue, 2.017;
Subsídios para transporte, 262590;
Banhos tomados no Balneário, 4 . 2 6 ;
R efeições fornecidas aos prêsos  

da Cadeia, 11.440;
R efeições fornecidas aos prêsos  

da Esquadra, 844:
Movimento da Barbearia : 5.358 

barbas e  1.551 cabelos;
Movimento anual do Lactário, 285 crian ça s ;
Leite consumido, 5 790 litros ;
Número de vacinas às crianças, 49;
Numero de consultas médicas, 33;
Número de pesagens  ds crianças, 519.Esta assistência do Lactário é efec- tuada pela ex.ma Câmara e a ela têm dado o seu valioso concurso o sr. dr. Castro Ferreira, e a sr.a D. Maria Carolina Ferreira da Conceição Ama­ral. A's crianças têm sido distribuídos enxovais compostos de 2  chambres, 

2 vestidos, 2 camisolas, 2 camisas e 2 cobertores. E quanto a vestuário, também a Casa dos Pobres tem dis­tribuído algum a homens, mulheres e crianças. Convém ainda, frisar que a refeição completa da Cozinha Eco­nómica — fornecimento a operários — consta de um litro de sopa, 250 gramas de pão, dois pratos à escolha e 1|4 de litro de vinho, o que custa, respectivamente, $40, $20, $60 é $20. Como se vê, é uma refeição que satis­faz o estômago e que se torna acessí­vel aos operários. E .como os núme­ros em muitos casos — êste é um dêles — são mais expressivos da que outros argumentos, êles aí ficam a testemunhar a necessidade de todos contribuírem para as prosperidades da Casa dos Pobres, inscrevendo-se uns como subscritores, voltando ou­tros a sê-lo novamente e, ainda, au­mentando outros — dentro das suas possibilidades — os seus donativos. E àquelas pessoas que, por ventura, não acreditem nos muitíssimos bene­fícios que resultam da existência da Casa dos Pobres, tomámos a liberda­de de os aconselhar a comparecerem lá, a qualquer hora, a-fim-de se con­vencerem do que aquilo é, mas, de preferência, devem comparecer das 
11 às 12  horas, espaço de tempo em que se procede à distribuição da sopa e das 12 às 13, quando funciona a Cozinha Económica. Ver para crer, como S. Tom é!A’ Ex."“  Com issão de EstéticaE’ para a ex.ma Comissão de Estética, ultimamente reorgani­zada pelo ilustre Presidente do Município, que hoje apela­mos no sentido de pôr termo, se possível fôr ainda, àquela vergonhosa construção que an­da a fazer-se na Avenida 31 de Janeiro, desta cidade, caso a que já nos referimos no número passado.Não sabemos como se con­sentiu em semelhante coisa, sendo por isso de absoluta necessidade remediar um êrro que se cometeu.A  cidade precisa de progre­dir e não é com construções como aquela que tal progresso se pode verificar.A  Avenida 31 de Janeiro — uma artéria nova da cida­d e— necessita de construções! novas, modernas e elegantes e não de casabres acanhados, pobres e mais próprios de qual­quer aldeola.E’ êste o nosso parecer e te­mos a certeza de que assim pensam também tôdas as pes­soas que vão vêr o primoroso 

chalet.
Providências, pois!

V á r i aQuando, a 8 de Maio de 1888, foi aprovada a Lei Áurea — a abolição da escravatura no Brazil —, Benja- 
min Constante, seu estrénuo defen­sor caloroso, à frente do Instituto de 
Cegos, de que era director, foi cum­primentar José do Patrocínio à re- dacção da Ciaade do Rio. O encon­tro dêsses dois paladinos da libertação de uma raça é qualquer coisa de grande.

Coelho Neto descreve-a magistral- mente*
Benjamin ia agradecer-lhe, em no­me dos cegos : já que o não podiam ver, estes gueriam ouvir de Patrocí­

nio uma so palavra que fôsse — para guardarem na alma. «O formidável tribuno de inspiração sempre torren­cial, o orador estupendo, cuja elo­quência não tivera jamais competido­ra, o homem-ímpeto, o génio explo­sivo», enquanto os olhos dos cegos se moviam desvairadamente nas órbi­tas, quedou mudo, sem poder, nem conseguir articular uma só palavra — e caiu a chorar nos braços de Benja­
min. *Nem há nos botequins face vermelha, amarelo caixeiro, alma de lodo, nem Bocage d'esquina, vate imundo que se não creia um Dante vagabundo.

Alvares de Azevedo.*. . .  até as senhoras feias — se há senhoras feias, vistas à luz do cora­ção . .Ridícula, sem reabilitação, é só a pobreza.— Não sei se há no coração poesia mais sublime que a da Saudade.— Há, s i m . . .  a da Esperança.
Camilo.

*0  Gribier, aquele pálido coveiro dos Miseráveis, dizia : — «Pela ma­nhã escrevo cartas de namôro; de tarde abro covas. A vida é assim.»*Os rios são estradas imóveis que le­vam consigo os homens e os navios.
Pascal.*

Heure exquise — qui vous guise 
lentement. *

1 Foi Beaumarchais que usou da expressão — aquele tempo em que se não tinha ainda — déshonoré Vhon- 
neur — desonrado a honra ?*

Le plus charmant amour 
Est celui qui commence 
Et finit en un jour.*

Ninon de Lenclos dizia que tôdas as noites agradecia a Deus a saúde do seu espírito e tôdas as manhãs lhe rogava a preservasse dos êrros do 
seu coração. *O  homem que se vende, pode de­preciar-se, mas dispõe do que lhe pertence. Aquele que depois de ven­dido, subtrai-se ao dono, rouba o alheio.

J . Alencar.*Não hei-de pedir pedindo, se não protestando e argumentando: pois esta é a licença e a liberdade que tem, quem não pede favor, se não justiça.
P .e António Vieira.*Não conhece a paz, nem a estima, quem, primeiro, não sofreu a guerra.

Non conosce la paz, e non Vèstima 
chi provoto non ha la guerra prima.

Ariosto.*No Convento dos Franciscanos em 
Troyes (Champagne, França) havia, na capela, o seguinte epitáfio :

Cy repose et gist Louis Duval, 
écuyer, en son vivant seigneur haut 
justicier, moyen et bas, de la terre 
et seigneurie de Fay, desbois de 
Pompée et Sainte Colombe, prés de 
Nogent-sur-Seine, lequel décéda en 
cette ville de Troyes, le dernier 
d'octobre, Van 1602, et qui, de son 
vivant, avait dontiè tous ses biens 
à son fils, réservant les usufruits 
pour lui, sa vie durant. I I  pria tous 
ceux qui liront cette mèmoire de 
prier Dieu pour lui, et qu’ils ne fas- 
sent pas comme lui, car il s'enest 
mal trouvé.(em Louis Ulbach — Les Mémo- 

res du Diablie:
Voyage autour de mon clocher)*O  nosso Doutor Bento Cardoso (ouvimos nós contar, éramos criança), a certa mulherzinha, que o fôra con­sultar para fazer doação à filha de todos os seus bens, com reserva de usufruto, em escritura antenupcial, dera-lhe o seguinte conselho.:— Faça vocemecê como quiser. Mas, sempre lhe digo, faça ainda tes­tamento e deixe um pau de lodo, ou bom cerquinho, àqueles que, lembran­do-se de seguirem o seu exemplo, não preferirem que, antes, os donatá­rios, façam em estilhas as cabeças le­vianas dos doadores.*

Provérbios. . .Alcuida o baio, alcuida quem no sela
Cest un fa it que plus ou va vite 

te moins ou a de temps.
Qual mas qual menos toda la lana 

es pellos.
Diz a cota com a verdugada.

EtPOSip DE PIKTDDflI I  J O A Q U I M  T E I X E I R ANo Salão Nobre da Associação Co­mercial e Industrial, desta cidade, o nosso prezado conterrâneo e artista de requintada sensibilidade, sr. Joa­quim Teixeira, num arroubo de Arte que simboliza a concepção suprema da Beleza e da sua singular encarna­ção, há dias que vem expondo à crí­tica os trabalhos que compõiem a sua 
l.a Exposição de Pintura.E em boa hora o fez (atentando-se na modéstia com que o nóvel artista se apresenta), porque soube aliar ao delicado gôsto do seu fino tempera­mento a leveza ondulante do seu ma­ravilhoso sonho, e, outro-sim, dar livre curso à sua esperançosa ambi­ção.E' que, na verdade, o sr. Joaquim Teixeira, trazendo à luz da espevitada chama da curiosidade pública os seus agradáveis quadros, não só conseguiu ouvir exteriorizadoras palavras de aplauso, mas. também reconheceu o quanto pode a Arte na sua enterne- cedora grandeza, com todos os seus recursos e encantos.Ali fomos tomados da consciência imposta por um assunto delicado e subtil.Evocámos os nossos conhecimentos pessoais e muito íntimos que, de há muito fazem das nossas enganadoras ilusões uma cadência de ritmo9, flo­rações sacudidas pela insatisfeita sêde de amor sonhado e dispersão de nuances de côres, certos de que os nossos juízos seriam despidos de quaisquer louvaminhas ou contingên­cias, assim emprestando à obra do artista aquelas apreciações serênas que muitas vezes a cegueira e as de­primentes imaginações estéticas con­trariam e deturpam.Na época actual — acentuada época de decadentismos — , uma manifesta­ção de Arte feita sem as soturnidades ditirâmbicas dos grandes colossos da Imprensa ou a doentia apresentação de esvergonçados estultos, terá de ser considerada como motivo forte de independência e, de facto, represen­ta um nadinha de arrojo.Mas ainda bem que apareceu quem dissesse : «o artista é tanto mais ar­tista, quanto mais consegue ser igno­rado da multidão* — o que dará per­feitamente a ideia precisa do valor real do expositor que ora se nos apre­senta e a nobreza da sua consciência.#Os trabalhos do sr. Joaquim Tei­xeira compreendem 4 secções distin­tas : Lápis, óleo, pena e sanguíneo.Acêrca da primeira divisão feita e supracitada, oferece-nos o artista 5 es­tudos que são outras tantas expres­sões de maravilhosa técnica e de re­cordações vivas. O  traço é firme, seguro, como o vimos já no desenhis­ta inglês Little, e desnecessário se lhe torna enfeitá-los com o enredado tra­cejar que caracterizam os trabalhos imortais de Carlos Carneiro.Segue-se as pinturas a óleo, tradu­toras de motivos que enchem de pro­fundo sentimentalismo a atmosfera ambiente que é a razão de ser da nossa qualidade de vimaranenses. Manchas alacres e bizarras a inundar a alma de alegria e contentamento.E' o Castelo erguendo-se como um florão de Saudade e de glória a recor­dar a época já distante dos perfuma­dos ensaios dos primeiros passos dados como povo cioso da sua inde­pendência ; aquêle Recanto de Trás- 
-Gaia  desenvolvendo-se em curiosa perspectiva ; são os Cruzeiros de 
Penitência (Senhora da Luz) a atestar a devoção e culto do nosso povo que, estimulado pela prescrição prioral que a considerava covil de maganagens e ordenava a sua demolição, tomou a peito fazer os reparos necessários e se constituir em irmandade veladora; é a Eira inundada de sol e de movi­mento do labor campezino; o Berço  
natal (Trás-Gaia) cheio de recordações encantadoras; os Eucaliptos, esveltos e esguios, a sombrear o caminho; a 
Ilha do Sabão (Rua de Couros) em todo o mistério de recolhimento das gentes menos abastadas; a Solidão (Cruzeiro de Ferinentões) em tôda a sua beleza votiva; as Lavradeiras (Caneiros) a manifestar a dureza do seu árduo mister; a Capela da Se­
nhora da Conceição, suburbana de Guimarãis, de que se diz remontar à idade média a primitiva erecção de que J .  Teixeira primou em adornar com as melhores galas da Natureza; a Impressão (Bairro Novo de Urge- zes) é uma manchazinha assás curio­sa ; a Igreja da Oliveira realça-se

Seja tua a pereira, durma-lhe eu 
à beira.

Minha história acabada, minha 
bôca cheia de marmelada.

Sai a acha ao cêpo.
Quem serve comum, não serve ne­

nhum.
Fui a casa da vizinha, envergo­

nhei m e ; vim à minha, remediei-me.
Sine Cerere e t Baccho fr ig et Vé­

nus.(Sem pão e sem vinho, ai do am or!)
Em casa rica há tudo com o na 

botica.
Mais sabe o sandeu no seu que o 

sábio no alheio.
Ou è lobo, ou rã, ou fe ix e  de te­

nha, ou arméu de lã.
Pensata la lege, pensata la ma­

lícia.
Male parta, male di la buntur.(A água o deu, a água o levou).

j® G A Z E T I L H A
Isto não é por maldade, mas em nome da cidade aqui estou a protestar sôbre a artéria escolhida onde está a ser construída a casa p’ra sortear.Numa rua tam bonita, ladeada pela fita dessa muralha altaneira, levantar lá tal rebento constitui afrontamento, é mesmo uma chuchadeira.Decerto não foi por mal, quero crer, é natural, que êsse ponto foi escolhido. Mas franqueza, franquezinha, anda a terra espantadinha por tal se ter consentido.Não quero ofender ninguém, mas acho que não está bem brincar assim com a gente; uma casa como aquela 'stava bem numa viela e não em sítio decente.Era pois aconselhável, mesmo muito razoável, que o mal fôsse reparado ; deve ter deslocação essa pobre construção, eu bem alto aqui o brado.Em antes de terminar um local quero indicar pró citado casinhoto; local bem apropriado, mesmo muito adequado:— A  viela do Picôto.Ali sim ! Estará bem, não ofenderá ninguém, fica o caso resolvido.E a Comissão de Estética, que sai de fase sintética, tem de concordar comigo.B e l g a t o u r .

F E S T I V I D A D ENo lugar da Senhora da Luz, fre­guesia de Creixomil, realiza-se hoje a tradicional Festa dos Moços que ontem teve início com diversas ma­nifestações e arraial noturno, que decorreu com muito brilho.Hoje, sairá, às io horas, da capela de S Lázaro para a da Senhora da Luz, uma vistosa procissão, havendo ali, à chegada, missa cantada, ser­mão, etc.Durante a tarde realizar-se á um animado arraial com música, fôgo, bazar de prendas, etc.
Q U IN T AArrenda-se uma quinta grande. Para informação: Manuel Lopes Martins, Rua de Santo António, 41.

(63)

Reunião de Crèdores
C O N V O C A Ç Ã OFrancisco Lage Jordão e espôsá Maria José Ribeiro Leão Costa Jor­dão, proprietários, moradores na Quinta do Miógo, freguesia de S. João de Ponte, da comarca de Gui­marãis, achando se impossibilitados por motivos estranhos à sua vonta­de, de solver integralmente os seus débitos, e pretendendo expôr com lealdade a sua situação económica e as suas possibilidades de pagamento, convocam por êste meio todos os Ex.mo* Crèdores a comparecerem de­vidamente documentados numa reti- nião que deve realizar-se no dia 18 do corrente mês de Maio, pelas 16 horas, no edifício da Associação Comercial e Industrial, à rua da Re­pública desta cidade de Guimarãis, agradecendo antecipadamente a to­dos o favor da sua comparência.Guimarãis, 12 de Maio de 1939.

Franoisoo Lage Jordão. (67)
Maria José Ribeiro Leão Cosia Jordão.

pela magoada tonalidade posta nas suas pedras venerandas e pela impo­nência do seu fino recorte; e, final­mente, é o Oratório (Senhor do Am­paro) na modéstia votiva do seu ar de graça e de piedade.A terceira secção compreende «de­senhos à pena». Também J .  Tei­xeira conseguiu triunfar neste difícil género da arte de desenhar. A  origi­nalidade dos motivos demonstram exuberantemente o seu sentido esté­tico. A perspectiva da Tôrre de Me­
nagem  (Castelo) é única de tôdas quantas nos tem sido dado apreciar e das elaboradas por artistas. O  Claus­
tro  (Museu A . Sampaio), o Adarve (Castelo), a Entrada dos Paços Reais (Castelo), o Pórtico dos Paços dos 
Duques de Bragança  e o Portão de 
Câis de Pedra  são curiosas impres­sões que nos deixam embevecidos de gôsto e de sonho.Os trabalhos em sanguíneo, os re­tratos dos senhores Capitão Magalhâis Couto e António José Pereira de Li­ma, merecem a nossa admiração e especial carinho. São dois bons tra­balhos que valorizam a competência do seu autor.— Agradecemos 0 convite e apre­sentamos ao sr. Joaquim Teixeira as nossas mais vivas felicitações.

L. Coelho,



------  NOTICIAS DE GUIMARÂIS

União NacionalA Comissão Concelhia da U . N. de Guimarâis, na sua reunião de 2 de Maio, haven­do procedido às convenientes consultas nomeou várias co­missões de freguesia, que fica­ram assim constituídas:Freguesia de S . Jorge de SelhoPresidente, Padre José Gonçalves, pároco da freguesia ; Vice-presidente, Armindo da Cunha Guimarâis, indus­trial ; Vogais, Alberto Lopes Correia, industrial; António de Abreu Lemos, ajudante de guarda-livros; Delfim de Lemos, empregado industrial.Freguesia de GondarPresidente, Padre Álvaro José da Costa, pároco da freguesia; Vice- -presidente, Fortunato Ribeiro da Costa Sampaio, emp. i n d . ; Vogais, João Baptista de Bourbon Sampaio, industrial e presidente da Junta de Freguesia; Augusto Ribeiro de Abreu, ind. e antigo vogal da Ju n ta; Júlio da Silva, industrial.Freguesia de InfiasPresidente, Manuel de Sousa O li­veira Varela, industrial; Vice-presi­dente, Manuel de Sousa Oliveira Jú ­nior, emp. in d .; Vogais, António de Freitas, emp. in d .; Feliciano Diniz de Faria, proprietário; Bento Perei­ra, emp. ind.Freguesia de S . Joao das Caídas(Vizela)Presidente, António da Costa Car­neiro, industrial ; Vice-presidente, Manuel João de Freitas Ribeiro de Faria, in d .; Vogais, Damião de Sou­sa Oliveira, proprietário; Armando Martins Camelo, guarda-livros; An­tónio Peixoto Caídas, agente com.Freguesia de S . Martinho de CandosoPresidente, Padre António de Abreu Guimarâis, pároco da freguesia ; V i­ce-presidente, Joaquim da Silva Mar­ques Rodrigues, industrial; Vogais, José Ribeiro de Abreu, proprietário e antigo Pres. da Junta ; Joaquim Cor­reia Gonçalves, industrial e vogal da Junta de Freguesia ; Adelino Ribeiro de Abreu, industrial.Freguesia de S . Martinho do CondePresidente, Dr. Manuel Francisco Dias de Araújo, médico; Vice-presi­dente, Jerónimo da Silva Guimarâis, prop. e Presidente da Junta; Vogais, Manuel da Silva, proprietário; Ar­mindo Fernandes, emp. i n d . ; Antó­nio Fernandes, emp. ind.Freguesia de PinheiroPresidente, Manuel Afonso, prop. e Pres. da Junta; Vice-presidente, Rufino Esteves Pereira, empregado bancário; Vogais, Manuel da Silva, prop .; Armindo Fernandes, empre­gado industrial; António Fernandes, empregado industrial.freguesia de AbaçSoPresidente, João Aires de Sousa Pereira Guimarâis, proprietário; Vi­ce-presidente, João Mendes Cardoso, proprietário; Vogais, João de Araú­jo Nobre, proprietário; José Ribeiro, proprietário; Domingos Pinto Car­doso, emp. comercial.Freguesia de S . Faustino (Vizela)Presidente, António Leite da Silva, proprietário; Vice-presidente, José de Oliveira Reis, in d .; Vogais, ManuelÍoaquim Ferreira de Carvalho, prop.; osé Pereira Vaz, regente escolar; Joaquim Lopes Leite de Faria, emp. comercial.Freguesia de GondomarPresidente, Aarão de Campos Li­ma, capitalista e pres. da Junta ; Vi­ce-presidente, Luiz Fernandes Aze­nha, p ro p .; Vogais, Joaquim Vaz da Silva. p rop .; José Fernandes Martins, comerciante; Manuel Joaquim Fer­nandes, proprietário.
Ópera ItalianaA emprêsa do Teatro Mar­tins Sarmento abre brevemen­te a inscrição para a vinda a esta cidade, em meados de Junho próximo, da Grande Companhia de Opera Italiana, que ontem se estreou no Tea­tro S. Luís, de Lisboa.

ILUSTRAÇÃO PORTUGUESADevidamente encadernada em ca­pas de Percaline (fantasia), vendem-se todos os exemplares da «Ilustração Portuguesa» — 24 livros — dos anos de 1910-1924.Nesta Redacção se diz. (69)

A F I N A D O RPrecisa-se que saiba bem do seu ofício.Dirigir aTEIXEÍRA DE ABREU & C .a
(64)  Guimarâis.
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Comandante A N TÓ N IO  G A R ­C IA  OE S O U S A  V E N T U R ADo «Diário de Notícias», de sexta- feira, transcrevemos a seguinte notícia a propósito daquêle nosso ilustre con­terrâneo :«A bordo do aviso «Afonso de Al­buquerque» efectuou-se ontem, pelas 15,30, a cerimónia da investidura do sr. comodoro Sousa Ventura, no alto cargo de comandante em chefe da Fôrça Naval de Exercícios que vai realizar as manobras navais dêste ano.A partir das 15 horas começaram a chegar a bordo, a-fim-de assistir à cerimónia, os srs. capitão de mar e guerra Correia Pereira, comandante da Flotilha Ligeira e do contratorpe­deiro «Douro» ; capitães de fragata Nuno de Brion, comandante da es­quadrilha de submarinos; Pereira da Fonseca, comandante do contratorpe­deiro «Dão» ; e Pais do Amaral, co­mandante do contratorpedeiro «Vou­ga» ; Duarte Silva, comandante do aviso «Pedro Nunes» ; João Fialho, comandante do aviso «Gonçalo Ve­lho» e Flaechen de Mendonça, coman­dante do contratorpedeiro «Tâmega»; l . oS tenentes Manuel Luiz Bastos, Sil­va Puppe e Ferreira de Oliveira, co­mandantes, respectivamente, dos sub­marinos «Espadarte», «Delfim» e «Gol­finho».A's 15 horas atracou ao «Afonso de Albuquerque» uma vedeta que conduzia o sr. comodoro Sousa Ven­tura e o seu chefe de Estado Maior, sr. capitão-tenente Quintanilha Men­donça.O  comodoro foi recebido ao porta- lo pelo comandante do «Afonso de Albuquerque», sr. capitão de fragata Mesquita Guimarâis, com tôdas as honras que lhe eram devidas.Perante toda a oficialidade e a guar­nição, foi lida a portaria de nomea­ção, depois do que se procedeu ao içar do distintivo de comodoro no mastro de honra. Nesse momento os avisos «Afonso de Albuquerque» e «Pedro Nunes» deram a salva da or­denança.0 comandante da flotilha ligeira sau­dou o comodoro em nome da oficialidadde da esquadraEm nome dos comandos e dos ofi­ciais das unidades da esquadra que vai efectuar as manobras, o sr. capi­tão de mar e guerra Correia Pereira, comandante da Flotilha Ligeira pro­feriu breves palavras, como oficial mais antigo, para saudar o comodoro e lhe garantir a melhor colaboração por parte de todos os oficiais.O  comandante em chefe agradeceu I as saudações e disse que já contava { com a colaboração que lhe era pro­metida.Acompanhado pelo seu chefe de Estado Maior, o sr. comodoro Sousa Ventura desembarcou pelas 16 horas e foi recebido, momentos depois, pe­lo sr. Ministro da Marinha.As manobras navais vão começar por exercícios isolados de pequenos grupos de navios».Ao nosso Ilustre Conterrâneo e Amigo Sr. Comandante Antonio Gar­cia Sousa Ventura apresenta o Notí 
cias de Guimarâis OS seus respeitosos cumprimentos.

Ã T c iM
Reconstrução do Santuário 

Eucarístico da penhaConforme estava anunciado, reali­zou se, na quarta-feira, no Teatro Martins Sarmento, gentilmente ce­dido para tal fim pela Empreza Jor­dão &  C.*, o espectáculo em bene ficio das obras de reconstrução do Santuário Eucarístico da Penha, e na qual se exibiu o curioso filme “ 0 Príncipe e o Pobre„ e interessan­tes documentários, programa este oferecido gentilmente pelo nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Ja­cinto Guimarâis, residente em Lis­boa. Nesta festa colaboraram, tam­bém, exibindo se num interessante acto de variedades as componentes da Companhia Rentini que voluntá­ria e gratuitamente se ofereceram para prestarem o seu concurso, o que nos apraz registar.lida Mendes, distinta actriz da Companhia, cantou os primorosos versos que noutro lugar publicamos, e que foram feitos para tal fim pelo nosso prezado camarada Sr. J .  Gual- berto de Freitas, e os mesmos im­pressos, foram depois vendidos ao público, pelas mesmas simpáticas artistas, revertendo o seu produto para as obras do Santuário. Musi­cou êstes versos, com inspiração, o sr. António Guise.Não sendo de Guimarâis, mas ten­do conquistado verdadeiras amiza­des e simpatias, os componentes da Companhia Rentini, quiseram dei­xar marcada a sua estada nesta terra a uma obra grande que os vimara- nenses teem de realizar em breve. O  seu gesto é digno de louvor e de registo.Também prestaram gratuitamente os seus serviços os Bombeiros Vo­luntários, a P. S . P. e os emprega­dos do Teatro.Registam se, igualmente, com pra­zer êstes factos.A  grande casa de espectáculas es­tava repleta de pessoas.

Registaram-se, últimamente, mais os seguintes donativos :Dos operários e empregados da Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarâis, respectivamente da Fá­brica da Avenida 3 485^ 40, Fábrica de Campelos e Ronfe 4 .77 2 ^ 50. Total, Esc. 8 .257 )̂90.O E x .m0 Rev.m®* Senhorr Pároco de S. Torcato, P.® Henrique Gonçal­ves Pereira, entregou de esmolas angariadas na freguesia 5o5#oo.
Zeairo RentiniNo domingo o Teatro Rentini re­gistou uma das suas maiores enchen­tes já porque ali se exibia o “ Amor 
de Perdição„ obra prima do genial romancista Camilo Castelo Branco, já porque se tratava duma festa ar­tística das simpáticas actrizes que constituem o alegre conjunto da po­pular Companhia.A exibição agradou por completo tendo-se salientado nos mais impor­tantes papéis da peça Roberto e C a­milo Oliveira, respectivamente em 
João da Cruz e Simão, Maria Rosa d’01iveira e Olinda Rentini, em Ma­
rrana e Tereza e que soubera inter­pretar admirávelmente esses papéis.Terminou o espectáculo com um interessante e atraente acto de varie­dades em que lida Mendes e Salúguia 
Rentini se distinguiram uma vez mais, aquela cantando primorosa­mente alguns fados e esta nos seus bailados, canções, etc., a que sabe dar toda a sua comunicativa alegria.Na quinta-feira efectuou-se novo espectáculo, que foi muito concor­rido, tendo sido levado à cena a peça Sacra «Santo António», que teve admirável desempenho por parte de todos os elementos da Companhia.— Ontem exibiu-se pela mesma Companhia a peça sacra «Milagre de Fátima», havendo hoje novo es- dectáculo.
JulgamentosAcusado do crime de homicídio voluntário na pessoa de António Leite, casado, operário fabril, do lu­gar do Pevidém, freguesia de S. Jor­ge de Selho, foi julgado na terça- feira em tribunal colectivo, nesta comarca, José Machado, solteiro, maior, operário fabril, do mesmo lugar. O crime ocorreu em 7  de Ja­neiro do ano corrente. Provou se que o argtiido procedeu sem preme- ditação e provocado por pancadas e violências graves pela vitima, àlém de outras circunstâncias atenuantes que extraordináriamente reduziram a gravidade do delito, pelo que foi o réu condenado na pêna de 14 mêses de prisão correccional e igual tempo de multa à razão de i$ o o  diários, levando se em conta o tempo de pri­são já sofrida e sendo esta pena sus­pensa por dois anos, sob a condição de indemnisar a mulher da vítima com i.5oo#>oo dentro de seis mêses, e ainda no imposto de justiça e res- pectivos acréscimos legais.— Em Tribunal Colectivo, foram juigados nesta Comarca, Joaquim Faria de Oliveira e seu irmão Antó­nio Faria de Oliveira, da freguesia de Guardizela, João Fernandes, Ma­nuel Martins e Armindo Martins, da freguesia de S. Miguel das Caídas, acusados do crime de homicídio frus­trado e ofensas corporais.Foram condenados o réu António de Oliveira na pena de 6 mêses de prisão correccional e 6 dias de multa a i$ o o  por dia e cada um no impos­to de justiça de i.ooo$>oo e acrésci­mos legais. Os restantes réus foram absolvidos.Defenderam os acusados os ilus­tres advogados srs. Drs. Bacelar, de Famalicão e Francisco Pinto Rodri­gues, desta Cidade.O  julgamento iniciou-se às 12 ho­ras do dia 6 , e terminou às 5 horas do dia 7 .—Acusados de crime de furto, que teria sido praticado há anos na fá­brica da firma J . Lerdeira Guimarâis &  C.®, foram julgados, em audiência de processo de querela que começou em 8 e terminou em 10 do corrente, Joaquim Dias Vilela, casado, calan- drador, e António de Sousa, casado, industrial, aquêle como autor e êste como instigador, sendo condenados, respectivamente, o primeiro na pena de 4 meses de prisão correccional, levando-se-lhe em conta a preventi­va sofrida, em um mês de multa a i#oo por dia, no imposto de justiça de i.ooo#>oo com seus acréscimos legais, e o segundo na pena de 8 meses de prisão correccional Ievari- do-se-lhe em conta a preventiva so­frida, em 2 meses de multa a 5#oo por dia, no imposto de justiça de 3.ooo#oo e mais acréscimos legais, e ambos e solidàriamente na inde- menização a favor da firma queixo­sa, de 6 .ooo#oo.
jÇssistência Jfa acionai 

aos tuberculososAlguns Grupos de gentis alunas do Liceu andaram ontem a percor­rer a Cidade, fazendo a aposição do distintivo e colhendo donativos para a Assistência Nacional aos Tuber­culosos.
Para as nossas ColóniasNa secção Policial da Câmara Mu­nicipal dêste concelho distribuem-se, pelos interessados, umas circulares elucidativas do serviço de passagem de colonos para as nossas Colónias de África, absolutamente gratuito, prestando-se, além disto, tôdas as informações necessárias.
Crime QraveAcusado de um crime grave napessoa de sua filha Maria Ribeiro,

de i5 anos, serviçal, foi capturado recolhendo incomunicável aos cala- boiços da P. S. P. desta Cidade, o sapateiro Abílio Ribeiro, casado, do lugar de Campelos, freguesia de S . João de Ponte, dêste Concelho.
panda da Çuarda Jfacio- 

tjal RepublicanaPede-nos a Comissão Organizado­ra dos concertos a realizar por esta Banda, anunciados para 3 e 6 de Ju ­nho próximo, que a inscrição fecha impreterivelmente no dia i5 do cor­rente e que se até esta data as assi­naturas não cobrirem as despesas a fazer com a deslocação da mesma, ficam os referidos concertos sem efeito.Os preços são os seguintes:Assinaturas : Camarotes. ioo$oo; Superior, i6 #oo ; Geral, io#oo.Avulso: Camarotes, 6o#oo ; Su ­perior, i 6# oo ; Geral, io#>oo.A inscrição encontra-se aberta na Casa das Gravatas, Telefone 188.
Xegião portuguesa—Dat.° 13Com pedido de publicação, rece­bemos o seguinte :Realiza se no dia i5 do corrente 
(2 » feira), no ginásio do Liceu Mar­tins Sarmento, pelas 2 1 , 13 horas, uma palestra sobre «O Dever Cívico 
do Legionário», pelo que se convi­dam todos os legionários a compa­recer.Será conferente o sr. Tenente Mo­reira dos Santos, Comandante dêste Batalhão.O Delegado Concelhio interino, 

Manuel Soares Moreira Guimarâis
Comandante de Lança provisório.

feira da RosaFoi bastante prejudicada pelo mau tempo mas ainda mesmo assim bas tante concorrida a Feira da Rosa, realizada, a exemplo dos anos ante riores, ho espaçoso Largo do Salva­dor, nesta Cidade, tendo-se efectua- do algumas transacções.
pela PolíciaO  Guarda n.° 97  acompanhou ao Hospital da Misericórdia, Manuel Pereira, da Rua de Vila Flor, por ter sido agredido por Augusto Guer­ra, da freguesia de Santa Marinha da Costa.
Vida C a t ó l i c a

P rim e ira  com unhãoNa capelinha de Nossa Senhora da Guia fêz na quarta-feira, às 7  ho ras da manhã, a sua primeira comu nhão, a interessante menina Marga­rida Gomes da Cunha Machado, filhinha do nosso querido amigo sr. Manuol Joaquim da Cunha Machado e de sua esposa a sr.* D. Felícia G o­mes da Cunha Machado.Foi celebrante o rev. Luis Gonza­ga da Fonseca, que após a missa e antes de distribuir a Sagrada Hóstia, fêz uma brilhante alocução alusiva àquele acto solene.Durante as cerimónias fêz-se ouvir um grupo coral, de senhoras, com acompanhamento a harmonium e ouviu-se o repicar festivo do sino do campanário.A capelinha estava repleta de pes­soas e lindamente adornada.Aos pais da interessante criança, que no referido dia completou seis anos de idade, apresentamos as nos sas felicitações.
P ere u rln açã o  a Fá tim aContinua aberta a inscrição para a grande peregrinação a Fátima, que se realiza, como já temos noticiado, no dia 12 de Junho próximo.*A-fim-de tomarem parte na Pere­grinação Nacional do dia 13, que ontem se realizou em Fátima, parti­ram para ali, na quinta-feira, muitas pessoas de Guimarâis.*Nas capelas das Capuchinhas e de N. S . da Guia. realizaram-se, ontem, imponentes festividades em honra de N. S. de Fátima.
Lloa O perária  Cató licaA Liga Operária Cotólica (L. O. C.) comemorando o aniversário das encíclicas Rero Novarum e Quadra­

gésimo Anno, realiza na próxima se­gunda feira, dia i3, uma sessão sole­ne na sua séde, junto à igreja de S . Dâmaso, pelas 2 1 ,3o horas.São convidados a assistir a ela to­dos os organismos operários e os seus associados.
Em  aoçáo de p raçasA  Mesa da Santa Casa da Miseri­córdia manda celebrar hoje, domin­go, pelas 10 horas, na sua igreja, uma missa em acção de graças pelo restabelecimento da grave doença que por longo tempo reteve no leito o grande benemérito Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.

C o n fra ria  do Mossa So nhora do 
Perpétuo  So o orroCom o fim de não prejudicar o exercício do mês de Maria que sole­nemente se realiza às 21 horas na igreja da Misericórdia, cujas esmolas se destinam ao Santuário da Penha, a Comissão Administrativa da Con­fraria de Nossa Senhora do Perpé­tuo Socorro, de acordo com os seus muito dignos Directores, resolveu adiar para data oportunamente a fixar, a Solene Novena que devia prin­cipiar no dia 1 9  do corrente.
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FUTEBOL
T A C A  D E  P O R T U G A L
A mais sensacional prova do Desporto Português

- 1 4  d e  M a i o  d e  19 3 9 -  
no Cam p o de B e n lh e v a i:

F . C .  P O R T O
Campiâo jMaeional da 1.® Divisão 

O O N TH AV I T Ó R I A
Campiâo do JVIirthoT EA T R OiARTIHSSARUEHTOEMPRÊSA

JORDAO&C.*

H O J E ,  à s  15 Vi e 2I</, h o r a sA espirituosa comédia
Casados de Frescocom RO BERT M O N T O O M E R Y  e V IR G IN  A  B R U C E .

QUINTA-FEIRA, 18 iO filme de grande beleza dramática
L O B O S  ZOO Z T O E T Ecom G E O R O E  RAFT — D O R O T H Y  L A M O U R  -  JO H N  B A R R IM O R E  — H E N R Y  FO N D A .

Câmara MunicipalEm sua última sessão, a Câmara Municipal autorizou os seguintes pa­gamentos : de 459# oo a António Ferreira pela execução da obra de empedramento das minas da coutada do Penêdo do Cavalo, na Penha ; de 3 9 7 ^ 7 0  a Joaquim Faria Diniz, pela construção de aquedutos do caminho das freguesias de S. João e Santa Maria de Airão.Concedeu o subsídio de 342^ 0 0  à Junta de freguesia de Pencêlo, do imposto de trabalho cobrado na mes­ma freguesia e relativo ao ano de 
1937 , autorizando o seu pagamento.Tomou a responsabilidade pelo internamento de João Dias dos San­tos, do lugar da Bouça, freguesia de Oleiros, na casa de Saúde S. João de Deus, de Barcelos.Resolveu mais : fornecer um mas­tro para a bandeira nacional, para o edifício do Tribunal desta Comarca ; autorizar a instalação da aparelha­gem sonora para a emissão de músi­ca e publicidade na Praça de D. Afonso Henriques, nos dias 1 1 , 12 e i3 do corrente ao Jornal «Sporting», do Pôrto.

Sessão de 12Em sua sessão de 12 do corrente a Câmara deliberou :Entregar ao mestre de Obras, José da Costa, da freguesia de Urgezes dêste concelho, a arrematação da obra de construção de pavimentos, passeios e fundação a macadame da rua de Paio Galvão, pela importân­cia de 76 .955^ 0 0 ; conceder o sub­sidio de 900^00  ao Liceu de Martins Sarmento para acquisição de uma colecção de ovos de aves, dasta re­gião, devidamente conservados e eti­quetados ; mandar que, pela Repar­tição Técnica, se organise o orça­mento de uma instalação de um pos­to meteriológico, contando com o material já existente no Liceu, para o referido Posto ; autorisar o paga­mento de i.5oo#>oo à direcção do «Diário da Manhã», pela publicidade feita no número de 27 de Abril a êste concelho ; tomar conhecimento de ter sido proferido acordão de equitação à gerência municipal de 
1936 pelo Tribunal de Contas e au­torizar o pagamento de 2 .340^00  de emolumentos devidos ao mesmo Tri­bunal.

Festas Centenárias — Foi convo­cada uma reUnião conjunta da C â­mara, Conselho Municipal e Comis­sões das Festas Centenárias, para a próxima terça feira, 16, pelas 2 1 ,3o horas nos Paços do Concelho, a fim •de se tratar de assuntos de grande interesse para o Concelho.FALECIM ENTOS e SUFRÁGIO SD. Carolína FernandesFoi muito concorrido o funeral da r. • D. Carolina Fernandes, realizado na tarde do dia 6  para o Cemitério da Atouguia, em cuja capela fôram resados os responsos fúnebres. No préstito fúnebre encorporaram-se muitas pessoas das relações da fa­mília, não obstante não terem sido feitos convites.De lutoPelo falecimento de uma pessoa de familia, encontra-se de luto o nosso prezado amigo sr. João Rodri­gues Loureiro, a quem apresentamos as nossas condolências.

Boletim EleganteCapitão Mário Cardoso
Esteve, entre nós, tendo regressado 

novamente a Lisboa,onde tenciona demo­
rar-se ainda algum tempo, 0 distinto 
oficial e ilustre Presidente da S. M. 
S., sr. Capitão Mário Cardoso.Casamento

Em Setúbal, onde se encontram aci­
dentalmente, consorciou-se a ex.m* sr.*
D. Maria Amélia de Serpa Soeiro D ra­
go Cabreira da Fonseca e Costa Vila 
Lôbos, filha da ex.m* sr.* D. Maria 
Luísa Caídas Rodrigues Lacerda de 
Lima Abreu da Fonseca e Costa, e do 
ex.m9 sr. Carlos Serpa Soeiro da Fon­
seca e Costa Vila Lôbos e Aguiar — Condes do Prado da Selva e Vis­
condes da Capelinha — com 0 ex.mo 
sr. D. José Manuel da Cunha e Mene­
zes da Gama Carneiro de Sousa e Fa­
ro da Silveira Portugal, Oitavo Conde 
de Lumiares, Décimo Conde da Eri- 
ceira e Marquês de Louriçal e de Cas­
cais, filho de D. Manuel da Cunha e 
Menezes da Gama Carneiro de Sousa 
e Faro da Silveira Portugal (já fa le­
cido) e da ex.m* sr* D ■ Ernilia Pinto 
da Cunha Menezes de Sousa e Faro, 
Sétimos Condes de Lumiares.Capitão Magalhãis Couto

Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. capitão José Maria 
Pereira Leite de Magalhãis Couto, a 
quem desejamos breve restabelecimento.Partidas e chegadas

Esteve no domingo entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Ma­
nuel Luís de Matos Júnio, chefe da 
Secretaria de Finanças de Vieira do 
Minho.— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo sr. Luis 
Mendes Lopes Cardoso.Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos os nossos prezados amigos, srs.:

Dia 10, Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão; dia 11, Ama­
deu da Costa Carvalho e Luis Gonza­
ga Pereira; dia 12, P.* António Cân­
dido Pires Quesaâo ; dia 14y Domingos 
José de Sousa Vaz Vieira ; dia 15, Ar­
naldo de Sousa Lobo e dia 17 Joaquim 
Garcia (Lusbel).Também fizeram anos os seguintes nossos bons amigos:

Dia 1, Francisco Correia Lopes, 
e dia 9, Agnelo Pereira Freitas Pires.

A todos, os nossos parabéns.

E s c u t is m oO Grupo n.° 116  (Nossa Senhora da Oliveira) vai realizar, em fins dêste mês, na sua séde, uma exposi­ção de trabalhos manuais, sendo nês- te dia também inaugurada uma bi­blioteca da patrulha de Seniores (Infante D. Henrique).Os trabalhos são, na sua maioria, de grande utilidade, e são confeccio- nados pelos Escutas que são dirigi­dos pelo incançável chefe do grupo sr. Adelino Gaspar António da Silva, que não se tem poupado a esforços para que esta exposição alcance o maior êxito.
Anunciai no
«Notícias de Guimarâis» 
e fareis uma boa propaganda.
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D E S P O R T OEM MOREIRA DE CÓNEGOSAinda a grande jornada despor­tiva do dia 30 de AbrilPublicamos hoje, por não nos ter sido possível fazê-lo no último núme­ro, o discurso do digno Presidente do Moreirense e nosso prezado ami­go sr. Álvaro de Almeida, proferido no Porto de Honra, apôs a inaugu­ração solene do novo Campo de Jo­gos: Digníssimas autoridades presentes: Prezados desportistas :Visitantes:Senhoras e Senhores;Em  primeiro lugar saiido o ex mo Dele­gado Concelhio da Legião Portuguesa aqui representado pelo sr. Gaspar Machado.De igual modo cumpre-me dirigir ho­menagens de muito reconhecimento e so­lidariedade aos ilustres representantes das entidades desportistas que quiseram dis­tinguir-nos vindo dar, com a sua presença, relêvo à solenidade inaugural de hoje.Saiido também a imprensa aqui tam brilhantemente representada.E ’ consolador verificar como o esfõrço de um grupo de rapazes desta aldeia mo­desta, encontrou simpatia por parte de to­dos e da população de Moreira de Cónegos.Isto quer dizer que o pensamento posto em realidade tem mérito e tem valor.Com efeito na hora inquieta e turbada que o mundo atravessa, é de aproveitar e de estimular quanto represente ordem, disciplina, organização, formação de carác­ter e desenvolvimento fisico.Ora, minhas senhoras e senhores, a es­cola desportiva é a que mais actualidade e eficiência encerra, pelas suas condições de aliciamento, pelas lições de toda a nature­za que contém. N a verdade, o homem do desporto adquire energia muscular, aprens de a ser correcto e leal com os próprio- adversários, adapta a sua vontade aos mol­des da solidariedade e da colaboração.Para que a competição desportiva tenha valia, impõem-se a obediência, a isenção de caprichos e de vaidades pessoais, o res­peito pela hierarquia e pelas posições, de modo que o trabalho de cada um contri­bua para um resultado que seja a glória, o triunfo colectivo.Eis, senhoras e senhores, a razão porque os Estados que tentam acompanhar o de­senvolvimento formidável dos tempos actuais, lançam carinhosas vistas para esta questão palpitante.Salazar, a-pesar-da sua já proverbial po Htica de economia, entendeu que deveria gastar milhares de contos na construção de um estádio — A  bem da Nação.E  se assim é, chega a ser inacreditável que haja quem se atreva a levantar entra­ves e veja com maus olhos êste empreen­dimento a que podemos chamar educativo e patriótico.Bem hajam, pois, quantos vieram de braços abertos e de alma sincera e limpa até ao M . F . Club para nos aplaudir e auxiliar.E  sem desdouro para os muitos que não dto aqui e merecem a nossa gratidão, nin­guém estranhará que aponte, como exemplo, a generosidade da Emprêsa Têxtil da Cuca, L d .“ e dos seus ex.mo, gerentes, srs. Fran­cisco Félix e Alfredo Pereira, que àlém de somas elevadas, concorreram para esta obra com toda a forma de serviços e atenções.As duas gentis madrinhas dêste Grupo são crèdoras por seu turno, dum reconhe­cimento muito particular e profundo.A  menina Odete Figueiredo Pinto de Barros, não contente em tomar sob o seu patrocínio espiritual o campo inaugurado, quis brindar-nos com muitos centos de escudos e com uma artística bandeira.Por sua vez a menina lida Celeste Pe­reira de Araújo, à honra de ser madrinha do Grupo, quis também juntar igualmente um lindo donativo.Por último, não devo esquecer nestae palavras — eu que sou o elemento qus menos tenho trabalhado — o nome do Director-secretário dêste Club, sr. António Pinheiro da Rocha, como o obreiro in­cansável da iniciativa que estamos cele­brando. Todos reconhecem que à sua pertinácia, ao seu sacrifício, à sua visão, ao seu sacrifício, é que se deve esta orga­nização a que estão destinados dias longos e prósperos.Belx), porisso, à saúde das autoridades, dos representantes dos clubs visitantes, da imprensa, de todos os nossos hóspedes, de todos os benfeitores, das madrinhas e suas ex.mM famílias e ao futuro do M . F . Club.
A n ú n c io

Por escritura hoje lavrada por mim, foi reintegrado e reforçado o capitai da sociedade por cotas de responsa­bilidade limitada sob a firma BRITO &  O O M ES, L A ,  domiciliada em Vi- zela, sendo inteiramente substituído pelo seguinte o pacto regulador da mesma sociedade.A r t .° l .°  — A  sociedade tem por objecto o fabrico de tecidos de algo­dão e a venda dêstes seus produtos; adopta a firma BRITO & O O M ES, L  A  e tem a sua séde e estabelecimento na freguesia de S . Miguel das Caí­das, da Vila de Vizela, concelho de Guimarães.A rt.° 2.® — E' indeterminada a du­ração da sociedade cujas operações foram iniciadas em 1 de Março de 1935.A rt.° 3.° — O  capital social, inte­gralmente realizado e apresentado pelos diferentes valores do activo da sociedede, líquido do passivo desta, é de 450 contos, sendo de 100 contos 
a cota de cada um dos sócios Augus­to Pinto Lisboa, Carlos Marques Pin­

to e Manuel Cardoso Martins e de 75 contos a cota de cada um dos só­cios Alfredo Alves Ferreira de Brito e Justino da Silva Gomes.Art.® 4.® — O  uso da firma social é atribuição exclusiva dos sócios Lisboa, Marques Pinto e Cardoso Martins, aos quais compete e incum­be, como gerentes da sociedade, a representação desta em juízo e fora dêle, em todos os actos e contractos que a ela digam respeito. Os sócios Brito e Gomes ficam nomeados ge­rentes técnicos do estabelecimento social, ficando obrigados a prestar tôda a assiduidade ao exercício dêste seu cargo, no qual deverão agir de conformidade com as instruções que lhes fôrem dadas pela gerência da sociedade.§ único — Os gerentes são dispen­sados de caução e serão ou não re­munerados, como fór deliberado pela assembleia geral.Art.® 5.® — Os lucros e perdas ve­rificados pelos balanços anuais, serão divididos pelos sócios na proporção das suas cotas de capital, sem prejuí­zo da formação ou reintegração do fundo de reserva legal.Art.® 6 .® — Será abonado um juro igual ao de descontos no Banco de Portugal aos suprimentos que por- porventura forem feitos por qualquer dos sócios à sociedade, quando esta dêles careça.Art.® 7.® — Ficam dispensadas de consentimento da sociedade as ces­sões de cotas entre sócios e as divi­sões de cotas entre herdeiros dêstes. Qualquer cessão a estranhos depen­derá absolutamente do prévio con­sentimento escrito de todos os con­sócios do cedente.Art.® 8 .® — Se ocorrendo a morte de qualquer dos sócios, os respecti- vos herdeiros não quiserem ficar na sociedade, ser-lhes-á pago o valor da respectiva cota, fixado no último ba­lanço dado, e mais, a título de lucros pendentes, uma importância propor­cionalmente igual à que, pelo mesmo balanço, lhe houver pertencido. Este pagamento será feito em 4 prestações semestrais e iguais, acrescidas do ju­ro de descontos no Banco de Portu­gal, e a cota será dividida pelos res­tantes sócios na proporção das cotas que então possuírem, se outra coisa não fôr acordada entre êstes. A mes­ma forma de pagamento será aplica­da quanto ao crédito que o sócio morto porventura tenha sôbre a so­ciedade.Art.® 9.® — Esta sociedade dissol­ver-se-á logo que o queira a maioria dos seus sócios; e em tal caso se ou­tra coisa não fôr acordada entre to­dos, a liquidação e partilha far-se-ão pela adjudicação do activo e passivo sociais ao sócio ou grupo de sócios que maior preço oferecer em licitação global, feita entre todos.Art.® 10 .® — Quando seja preciso reunir a assembleia geral, a respecti­va convocação será feita por meio de cartas registadas, aos sócios endere­çadas para os seus domicílios com uma antecedência não inferior a 5 dias, sempre que a lei não exija ou­tras formalidades.Art ® 1 1 .® — Os casos omissos nes­te pacto serão regulados pelas dispo­sições legais aplicáveis e pelas deli­berações da assembleia geral que as não contrariem.Pôrto, 1 de Maio de 1939.O Notário,
Artur da Silva Lino.

j)osEWro$. pôs Jornais.
Uma Obra Monumental sôbro JesusO  conhecido e brilhante escritor Mário Domingues realizou, há dias, em sua casa, perante uma escolhida assistência de convidados, a leitura de alguns capítulos do seu novo tra­balho literário, intitulado, JE S U S  e 
o seu maravilhoso romance.A  impressão que esta leitura pro­duziu foi admirável, pois Mário Do­mingues revelou uma faceta inédita do seu superior talento. Baseado na letra das Sagradas Escrituras, conse­guiu êle realizar um trabalho que, não sendo positivamente um roman­ce, alia, contudo, pelo encanto e pela surprêsa, as mesmas qualidades dêste género literário. O  desenho das per­sonagens bíblicas e históricas e o am­biente em que elas se movem são perfeitos. E  de tôda a obra se des­prende um perfume de suave enlêvo espiritual e uma unção religiosa que se tornam gratos aos corações de to­dos os que crêem e amam Aquele que Deus enviou à terra para redimir os homens.A' leitura dêsses capítulos de J E ­
SU S e o seu maravilhoso romance assistiram, entre outros pessoas mui­to conhecidas no nosso meio iute- lectual, os Reverendos Dr. Gustavo de Almeida, Moreira das Neves, re­presentantes dos Jornais «Novidades» e «Renascença»; Correia Marques e Dr. Carlos Costa, respectivamente Chefe da Redacção e Redactor de «A V o z» ; Dr. Campos Coelho, Dr.a D. Maria Carolina Ramos, Dr. Mário Teixeira Bastos, Albino Forjaz de Sampaio, Edgar Marques, Dr. Cam-Pos Pereira, João Amaral Júnior, D.ernanda Reis, Júlio Trindade, Jesuí- no Oanhado, etc , etc. Todos foram unânimes em patentear o seu entu­siasmo pela obra de excepcional va­lor que Mário Domingues vai em breve começar a editar, em monu­mental edição de luxo, ilustrada pelo grande desenhador João Carlos, com tricomias em «hors-texte».Esta obra compôr-se-á de doze to­mos, que se publicarão durante doze meses seguidos, E’ editada pela nova

Crónica de Vizela
(Retardada)

A ssan tos váriosEm breves dias, no florido mês de Maio, completa mais nm ano de exis­tência a prestimosa e vetusta Corpo­ração dos Bombeiros Voluntários de Vizela.Se certo é que, de tempos a esta parte, esta Corporação tem atravessa­do uma séria crise devido à insuficiên­cia da sua actual gerência, não menos certo é qne os seus sócios e em espe­cial os vizelenses anceiam pelo seu progresso e desenvolvimento, orgu­lham-se de possuir um Corpo de Sal­vação, um dos primeiros entre os mais antigos do PaísEm breves dias, pois, é o seu 62.° aniversário!Vai natnralmente esta data, passar despercebida era virtude do estado crítico em qne tal se encontra e do seu Corpo Activo estar reduzido a 11 soldados da paz (sic.).No entanto, alguém irá nêsse dia ao túmulo do 8**u fundador espargir algu­mas pétalas, enquanto o antor destas com algumas lágrimas sentidas, reavi­vará a saiidade, a gratidão que sempre guardou no seu coração à sua memória. ** *Convidado por uma pessoa íntima, fizemos uma visita à Fábrica das Sê- das de Vizela, uma das melhores do seu género no País.Gentilmente autorizado para tal pe­lo muito digno gerente da Emprêsa Têxtil das Azenhas Novas, sr. A. da Costa Carneiro, pessoa de trato lhano, competente e delicadíssimo, percorre­mos as várias secções de tecelagem, tinturaria, refeitórios, balneários, etc., etc., qne nos deixaram óptimas im­pressões.Tanto na disciplina como na orien tação do trabalho da mesma fábrica, sob a orientação do sr. Costa Carneiro, notamos um método impecável de hem 
servir que nos encantou.No meio de tanto trabalho e esforço, há uma nota interessante qne dispõe bem quem a visita, digna de registo.E* o aceio e aprumo das operárias da mesma fábrica, nas suas batas de azul celeste, afáveis, simpáticas, algu­mas moreninhas de olhos bem bonitos, qne no meio de tanta azáfama põem uma nota alacre e simpática que en­canta, aliadas ao respeito e delicadeza com qne prestam todos os informes Rolicitados.A todos, mormente ao sr. Costa Carneiro, muitos parabéns.

Se ontro motivo não existisse qne não fossem os melhoramentos última­mente feitos pelo muito ilustre e di­gno Vereador do Pelouro de Vizela, ex.ra* sr. José Ribeiro Moreira de Sá e Melo, bastaria lembrar a dedicação qne êste mesmo sr. sempre tributou a Vizela.Vizela entre ontros melhoramentos deve-lhe o ser considerada Vila, deve- -lhe a adaptação e reparação do esca- brôso caminho da Bóca a estrada, os bancos da bica quente, etc., etc.Pessoa competente informa-nos qne sua ex.* alcançou já autorização devi­da para novos melhoramentos, entre os quais se contam as novas retretes, melhoramento que Vizela tanto carece.Honesto, trabalhador diurna justifi­cada audácia e inteligência, tem, po­rém, nma qualidade maravilhosa: o seu bairrismo.Ao muito ilustre vereador de Vize­la, ex.rao sr. Sá e Melo, os nossos sin­ceros parabéns. *% *Está em progresso a Vila de Vizela!Assim, o nosso amigo sr. Adelino Pereira da Silva, proprietário do Café Universal, está a proceder a melhora­mentos no seu acreditado estabeleci­mento, o qne o torna um dos melhores não só da Vila como do Concelho.** *Também inauguraram os seus esta­belecimentos de barbearia e cabelei­reiro os srs. Joaquim Machado e An­tónio Amaral, vis-à-vis, na Rua Dr. A. Torres.São dois magníficos salões com hi­giene, confôrto e aceio que muito honram os seus proprietários e a Vila de Vizela.Parabéns. ** +Aproxima-se a época termal ILembro à ex.ma Comissão de Vizela a necessidade urgente de se fazer a propaganda das termas de Vizela.Sem a devida propaganda, nada de proveitoso se conseguirá.Pela nossa parte vamos fazer todos os esforços nêsse sentido->.** *Chamo a atenção da Junta de Fre­guesia de S. João das Caídas de Vize­la, para o cemitério da mesma fregue­sia, em especial para as tropelias do garotio.
J ú l i o  D a m a s.

emprêsa Universo Editora, sita no Largo do Mastro, 3 9 -1 .®, em Lisboa, à qual devem ser dirigidos todos os pedidos de assinatura; o custo de cada tomo é de dez escudos, pagos no acto da entrega.Auguramos a esta grande iniciati­va um êxito sem precedentes em Por­tugal.
Lide i propigai o «lotteitt da Biiuarãii»

DO CONCELHO
C a rta  do P evidém

Pevidém, 12.Rejubila de contentamento o bom e laborioso povo de Pevidém pela esco­lha acertada para presidir aos altos desígnios do Município de Gnimarãis, a figura altruísta e nobre do ex.m* sr. dr. João Rocha dos Santos.Está, pois, de parabéns a esforçada Junta da Fregueaia de S. Jorge de Se- Iho, crèdora dos mais rasgados encó­mios do povo, a qnem, desde a sua posse até & presente data, grandes benefícios tem prestado, muito embora tenha sido uma gôta no Oceàno, aten­dendo ao muito qne há a executar, já  se manifesta grande regosijo pela acti- vidade com que os ex.mo* componentes estudam a série de melheramentos a apresentar ao ex.mo sr. Presidente da Câmara.Sabemos por informações particula­res que sua ex.*, ao tomar posse de tão espinhoso cargo, declarou que sabia de sobejo o quanto o Pevidém tem si­do desajudado do Município, quando do Município êle é o maior contribuin­te, e por essa razão afirmar categòrica- mènte que vai olhar com mais carinho e atender dentro das possibilidades MunicipaiB, aos pedidos qne lhe sejam dirigidos pela ex.m* Junta de freguesia.Avante, pois. com os estudos e re­solução dos problemas da água potável para a freguesia, em marcos fontená- rios, distribuídos estèticamente pela mesma; da Luz eléctrica para ilumi- uação rural exterior; aformoseamento do largo onde funciona a feira sema­nal, para dessa maneira sobressair me­lhor o Pavilhão Coreto, lá construído; consêrto e alargamento de caminhos e da estrada dentro da freguesia, e a abolição das imundas estrumeiras que vergouhosamente existem & margem da mesma e logo ã eutrada do Pevidém.Isto é ponto assente que será para muito breve, pois precisamos ser visi­tados pelos membros do Govêrno por ocasião das festas comemorativas de 1940, e também deslumbrar a visita dos milhares de forasteiros que nos visitam agora nas festas regionais ao milagroso Santo António, que êste ano vão ser imponentes.Que sua ex.* o sr. dr. João Rocha dos Santos coadjuve os esforços da Junta de Freguesia para a realização de tão úteis projectos, já  mais que es­tudados, são todos os votos do Pevi­dém, total e nnânime grato à conti­nuação sublime da Obra do Estado Novo. — C .

Serzedelo,  9.

Presidente da C âm araPor motivo da recente nomeação do Ex.w# Snr. Dr. João Rocha dos Santos, para a Presidência da Câmara, a Junta desta freguesia fez expedir os seguin­tes telegramas:Ex."° Snr. Ministro do Interior— LISBOAJunta Freguesia de Serzedelo Con­celho Guimarãis agradece nomeação novo Presidente Câmara Municipal dêste concelho Snr. Dr. João Rocha dos Santos
Prttidtnle(a) Amadeu Alves FariaEx.m* Snr. Governador CivilBRAGAJunta Freguesia de Serzedo Conce­lho Guimarãis agradece nomeação no­vo Presidente Câmara Municipal dêste concelho Snr. Dr. João Rocha dos Santos• PttsidenU(a) Amadeu Alves Faria

Festa das CruzesDecorreu com grande brilhantismo embora um pouco prejudicada pelo mau tempo a tradicional Festa das Cruzes, realizada no domingo passado nesta freguesia e que na forma dos anos transactos atraiu inúmeros foras­teiros. 0  programa foi cumprido à risca, tendo todos os números decorri­do com muito brilho.As solenidades religiosas e princi­palmente a Procissão das Cruzes, fo­ram imponentes- #Após nm parto laborioso deu à luz qma robusta criança a sr.* D. Maria Rosa Sanchez Magalhãis, distinta pro fessora oficial e espôsa do nosso amigo sr. Albino de Magalhãis. Parabéns- ________  -  C.

S . Torcato, 12.
G r a n d e  F e i r a  d e  G a d o  e F e s ta

R e l i g i o s a  — V á r i a s  n o t íc ia s .No próximo domingo, dia 21, reali­za-se aqui a denominada Romaria Pe­quena de S. Torcato que será abrilhan­tada pelas reputadas bandas de música dos B. V . de Guimarãis e de Fafe, ha­vendo as costumadas solenidades reli­giosas que terão início às 1 1  horas e arraial, etc.E ’ também nesse dia que se realiza, na forma dos anos anteriores, uma grande feira de gado, que costuma ser importante pelo grande número de transaeções que nela se realizam.Haverá um serviço permanente de camionetes a preços reduzidos.— Tem estado doente a sr.* D. Cân­dida Gonçalves Pereira, irmã do rev. p.* Henrique José Gonçaives Pereira, pároco desta freguesia. Desejamos as rápidas melhoras a tão bondosa se­nhora. — C .
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DO EDIPISTA^i- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ÃSecção Charadfstica dirigida por Xusbe/
Dicionários adoptados nesta Sec­ção : — Silva Bastos, Torrinha, Mo­reno (pop.), Ligorne, Povo, Fonseca e Roquete (2 v.) e Sinónimos de Bandeira.

.r'$3,‘ sírt. Charadism o i .»  aResultados do n.‘  5 - 3 . ’  Série
S o lu çõ e s

Enigm a1) Região sem a primeira Invertida por sinal E ’ porque no fim de-certo 
Tôrre lhe dará por tal.Lisboa. Castela ( T . E .)1) cotovia ; 2) do utrin a  ; 3) mefisto- félica/o; 4) noto/a; 5) a-esparavela; 

6 ) çalameiro; 7) lar; 8 ) capitólio; 9) mascabo; 10) cómodo ; 1 1 ) manata; 12) nódoa; 13) sapata; 14) pirata; 15) ajustar.Explicação do enigma: de princípio 
mando «= dou ; e mais tricana sem co­ração =  trina ; fica doutrina.

Q uad ros do diotinçfioSiulno e Rei TexaiRELATÓRIO D 0 ÁRBITROPrezado “Lusbel„ :Mais nm parecer...Dos trabalhos publicados no n.° 5 desta série, classifico como melhores:em verso, a n.* 2, de “ Siulno„; em prosa, a n.° 10, de “Rei Texai,,.E  até à próxima semana, em que farei algumas considerações sôbre a pouca ou nenhuma preocupação que a maior parte dos charadistas tem, ao elaborar os seus trabalhos.Um grande abraço do
Alvarinto.

Q uadro de Honra(Pontos • decifrar: IS)Agnus Matutus, Alguém, Alvarinto, Biacaro, Calmeirão, Castela, Conde, Copofónico, Dado, Diadema, Dropê, E ’dipo, Erbelo, Fidélio, Fosquinha, Frak & Fort, Frasilfra, Haníbal, Lérias, Luz Ferreira, Mo- renita, Pacatão, Pantufa, ReiTexai, Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, Tinobe, Vene­no, X -8 e X-9. Totalistaa
Q uadro do M éritoDélia, Josilcar, Mora-Rei e Ora- val, 14; A. L . C., Doralvas e P . de Inkin, 12; Reirobi, 10.

Lanternas: Dr. Asneira, 1.
Reetificação : — No último quadro de mérito onde está Don Zé Franuli, deve figurar P. de Inkin.D I P L O M A T A SLusbel e Doralvas decifraram, e mais que fôssem. José do Canto e Quico, estão bons, muito obrigado.P R É M I O SPara o prémio Rei do Orco, serve de base a lotaria de 13 do corrente.

2) Biform oaIlusão, é relâmpago fugazQue atravessa uma noite sem estrelas;O’ quantas ilusões o amor desfaz,Indo a mártir p’rá lama das vielas.—1 Guimarãis. Satan (T. D.).3) A recompensa de Deus para comos pecadores, é a praga do inferno.— 2 Guimarãis. Caligula.4) Em geral, um vadio tira o exa­
me de ufurto„. — 2Lisboa. Bíscaro (G. X .).5) A cadeirinha de mamoto apro­veitei para a pequena divisão de ma­
deira, onde as pombas fazem ninho.— 8 Lisboa. Siulno (T. E.).

D uplas
6) Foi à socapa e sem custo. — 4 Lisboa. Rei Viola (T. E. e G . X .).7) 0  indolente, quando tem falta 

do necessário para comer, sente neces­
sidade de trabalhar. — 2Lisboa. Veneno.

Movfaslmaa
8) Sempre insiste com alguém o 

desgosto que mortifica. — 3-1Pôrto, Julieta (L. A . C.).9) Adquiri bons conhecimentos, depois de o ter conseguido dominar. - 3 - 1Pôrto. Fidélio (L. A. C. e A . C . I.).10) Mulher I Sôbre si cai a des­graça, e tudo o que engana, vive sôbre 
si. — 4-2Pôrto. Romeu (L. A. C.-A. C . I.). 

S in co p a d a s11) A galinha é a ave que êle mais 
aprecia. — 3*2Guimarãis. A ’dê.

12 ) . . .  e agora só lamento ter si­do um palerma seduzido por teus ardis de feiticeira. — 3-2Lisboa. Alguém (L. A. C .-T . E .- G . X .)13) Matei um u crustáceo „  com uma 
ripa. — 3-2Lisboa. D . Simpático (T. E).14) 0  criminoso foi afiançado. -5 -4Pôrto. Rei do Orco.15) Ao ver um medroso praticar uma acção valorosa, imagino o quanto. 
pensaria profuudamente para a reali­zar. — 5-4Lisboa. Rotie (T . E . e G . X .)CAMPI0NAT0 CHABAPlSTICOEm 11 de Junho principia o Tor­neio. Devem preparar os trabalhos e enviar alguns até 31 do corrente, a-fim-de ser organizado o primeiro número.— 0 prémio Fidélio, do n.° 3, coube í4  , _a Siulno, e o prémio Fausto, do n.° 4, Correspondèncta : J .  G A R C I A  a X-9. Parabéns aos Felizes. — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C /
S É D E :  — Rua S á  da B an d u lra , 56 — P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios .  e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.Comissêes extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.S  D E L E G A D O S  E M :  — Rio de Janeiro, São Paulo,Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, eto.
Casa dos Pobres

Movimento durante o mês de Abril de 1939:Subsídios em dinheiro a 182 pobres, 4.285S00.Subsídios em dinheiro para renda de casa a 153 pobres, 2.541J00.
Albergue — Pernoitaram, 301.Subsidio para transporte aos Invá­lidos, escudos 20$00.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- pas, 10.811; Pratos, 2 1 0 ; Pães, 10.811 ; Vinhos, 300.
Barbearia — Barbas, 410 ; Corte de cabelos, 118.
Balneário — Banhos, 221; com des- piolhamento, 7.
Vestuário fornecido — Casacos, 2 ; Blusas, 2 ; Calças, 2 ; Saias, 2; Ca­misas, 2 ; Colchões, 0 ; Ceroulas, 0; Mantas, 0 ; Lenços, 0 ; Bonés, 0; Co­letes, 0 .
Cozinha Económica — Refeições for­

necidas a operários — Sopas, 1.133; Pãis, 2.340; Pratos, 3.632; Copos de vinho, 1.192.Refeições fornecidas aos presos da Cadeia, 938.Refeições fornecidas aos presos da Esquadra, 112,5.
Lactário Municipal, anexo à Casa dos Pobres — Crianças que transita­ram do mês de Março, 40; Admi­tidas, 2; Terminaram o aleitamen­to, 3 ; Faleceram, 0 ; Consultas, 0 ; Pesagens, 106; Leite consumido, 660 lit .; Farinha consumida, 10 quilos.
Donativos recebidos — Ilidio Casal, Vila Nova de Gaia, 100$00; Anóni­mo, 20J00; Antonino Dias Pinto de Castro, uma peça de pano; D . Alda Alijó de Lima, 15$00; Polícia de Se­gurança Pública, dois coelhos; Sebas­tião Teixeira de Aguiar, 120$00; Fá­brica de Cortumes de Coimbra, Ltd., 50$00; Belmiro Mendes de Oliveira, uma pipa de vinho; Comissão do Entêrro do Senhor, 50500; Francisco Pereira Mendes, 100900.


